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Ñ A P E N T E  D E  I N V E N C I O N  
por \U3INTE a le s

ec  aspada a ravor ae Don Antonio ¿d:P0LL FERRAUDIS, 
de n a c io n a lid a d  e s p a ló la ,  r e s in a n te  en B arcelon a , 
c a l le  A li-g g y  número 11S, cayo ob jeto  recae sobre:
"UN PROCEDIMIENTO PERFECCIONADO PARA OBTENER SOPORTES 
DE VIVOLAS MINIATURA A PARTIR DE MATERIALES TEHMOPLAS- 
TI003 0 T.ERI¿OEHDUREIO?ES DE ORIGEN ARTIFICIAL".

M e m o r i a  d e s c r i p t i v a

El in ven to  se  r e l ia r e  conforme in d ic a  su. enunoiauo 
... un proced im iento p erfecc ion ad o  para obtener so p o rte s  
de v á lv u la s  m in ia tu ra  a m p lifica d o ra s y r e c t i f ic a d o r a s  
t i  o s  " B ellota"  y "Rimlook" a p a r t ir  de m a te r ia le s  termo — 
p lá s t i c o s  o term oenuarentes de or igen  a r t i r i c i a l  y a l  pro­
p io  tiempo su g iere  un proceso com pleto para la  f a b r i­
ca c ió n  de d ich os so p o rte s  incluyendo lo s  ú t i l e s  y d i s -
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p o s i^ iv o s  n e c e sa r io s  pero so e je c u c ió n .
Im portantes o b je to s  d e l in ven to  son:
Obtener e l  n ú c leo  de dicho sop orte  m ediante un 

p ro ceso  de in y ecc ió n  o prensado u t i l iz a n d o  un d is p o s i-  : 
t iv o  p r e v is to  de forma que pueda r e a l iz a r  su  tra b a jo  
con e f ic a c ia  máxima; ob ten er un so p o rte  para v á lv u la s  ! 
m iniatura mejorado y económ ico; p reveer  en t a l  d ispo­
s i t i v o  m edios para m ejorar la  d is tr ib u c ió n  d e l c a lo r  ¡ 
a tr a v é s  de la  carga d e l  m a ter ia l m oldeable con e l  ! 
f in  de tr a s la d a r  rápidam ente dicha carga a la  cámara 
de moldeo en la s  c o n d ic io n e s  de p la s t ic id a d  req u er í- f 
das; aumentar la  rap id ez de la  in y e c c ió n  y fa v o recer  
a s i  la  ob ten ción  de un a r t íc u lo  moldeado de buena ca - ¡ 
l id a d ;  e l  p reveer  en t a l  d i s p o s i t iv o  m edios para pro­
d u cir  e l  desmolúao autom ático  de l e s  p ie z a s  o b ten i­
das como a s i  mismo d o ta r le  de medios para p rod u cir  j 
sobre e l  n ú cleo  o cuerpo d el sop orte  c ie r t a s  d e p r e s io - -  
nes y c e la d o s  e s p e c ia le s ;  p rop orcionar en resumen, 
un sop orte  p erfecc ion ad o  en su s c a r a c t e r í s t ic a s  de 
p royecto  y m ohtaje; ob ten er  una manufactura de buena 
ca lid a d  y re la tiv a m en te  b a ra ta , o tr o s  o b je to s  d eta ­
l l e s  y p a r t ic u la r id a d e s  d e l in v e n to  aparecen más 
a d e la n te .

Los dibujos ad ju n tos rep resen tan  i
Figura 1& .- S ecc ió n  lo n g itu d in a l de un molde

pare la  p r á c tic a  d e l  in v e n to ..
F igu ra  2 5 . -  S ecc ió n  lo n g itu d in a l de un molde !

e sp ec ia lm en te  concebido para ob ten er e l  cuerpo d e l ! 
so p o rte  m ediante r e s in a s  s i n t é t i c a s  in y ec ta d a s a j
p r e s ió n . ^

iig u r a  3 5 . -  s e c c ió n  v e r t ic a l  da un so p o rte  con
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su s  a c c e s o r io s  m ontados.

F ig u r a  4,3 .- V is ta  d e l n ú c le o  en s e c c ió n , a p re ­
c iá n d o se  e l  a co p lam ien to  de lo s  te r m in a le s  y b l i n ­
d a je  p e ra  l a  v á lv u la .

F ig u ra  5& .- D e ta l le  de un t e r m in a l .
Los s o p o r te s  a c t u a l e s ,  p a re  v á lv u la s  m in ia ­

tu r a  se c o n s t i tu y e n  a b ase  de p la c a s  t r o q u e la d a s  
de p a p e l o t e l a  b a k e liz a d a  y para  l o g r a r l o s  en 
re d u c id o  tam año se  s a c r i f i c a  su  p e r f e c to  acabado 
a q u ila ta n d o  a l  mínimo lo s  e sp a c io s  l i b r e s  lo  que 
da lu g a r  a que té c n ic a  y p rá c tic a m e n te  r e s u l t e n  
d e fe c tu o s o s .  A sto s s o p o r te s  o f re c e n  un p o d er a i s ­
l a n t e  d e f i c i e n te  y e l l o  r e p e r c u te  en e l  buen fu n ­
c io n a m ie n to  d e l  a p a r a to .

Además, como su em pleo l im i t a  e l  tamaño de 
ha re d u c id o  é s t e  de t a l  form a que e l  c i r c u lo  f o r ­
mado p o r  lo s  a lo ja m ie n to s  de l o s  te r m in a le s  queda 
muy próxim o s lo s  t o r n i l l o s  de f i j a c i ó n  y e l l o  
p roduce  f á c i lm e n te  c o r to c i r c u i t o s  que i n u t i l i z a n  
e l  a p a r a to .  La d e f i c i e n t e  c o n s i s te n c ia  de lo s  t e r ­
m in a le s  m ontados e n t r e  l a s  p le c a s  de m a te r ia l  b a - 
k e l iz a d o  hacen  aun mas d e fe c tu o s o s  t a l e s  s o p o r te s  
y ponen en e v id e n c ie  la  n e c e s id a d  de m e jo ra r lo s .

O tro  in c o n v e n ie n te  que o fre c e n  lo s  a c tu a le s  
s o p o r te s ,  se debe a lo s  d e f i c i e n t e s  m edios de que 
e s tá n  d o ta d o s  p a ra  poder e s t a b l e c e r  buen c o n ta c to  
e l é c t r i c o  con la s  p a t i t a s  de la  v á lv u la  ya que p o r 
su  re d u c id o  tam año no es p o s ib le  d o ta r lo s  de m edios 
de p r e s ió n  y a p r i e t e  que a se g u re n  e l  c o n ta c to  e lé c ­
t r i c o  n e c e s a r io .
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En g e n er a l e l  in v en to  e s tá  basado en crear e l  

n ú cleo  p r in c ip a l d e l  sop orte  u t i l iz a n d o  m a te r ia le s  
te r m o p lá st ic o s  in yecta d o s a p r e s ió n  o som etid os  
a un p roceso  de prensada en m oldes esp ec ia lm en te  
con ceb id os para é s t e  f i n .  Preveo tam bién la  d isp o -

b le c é r  una buena r e la c ió n  e l é c t r i c a  con la s  p a t i ­
ta s  da la  v á lv u la  sien d o  en é s to s  dos puntos en 
l o s  que esen c ia lm en te  red ip an  lo s  b e n e f ic io s  del 
in v en to .

En e l  prim ero de l o s  casos se  o resc in d e  d e l 
empleo de p ap el o t e l a  b a k e liz a d e , de tan  com pli­
cada m ecanización  y s e  s u s t i tu y e  é s t e  m a ter ia l 
por un n ú cleo  ob ten id o  por e l  proced im ien to  y 
con l o s  m edios que determ ino a i  in v e n to . En e l  
segundo caso lo s  term in a les  son m ejorados dotándo­
l o s  de unos p? ¿ i l l a s  quo e je r c e n  p r e s ió n  en s e n t i ­
dos diám etrolm onte o p u e sto s , y actúan a modo de 
pinza sobre la s  p a t i t a s  ce la  v á lv u la  asegurando 
un bush co n ta cto  e l é c t r i c o .

En unos ca so s  se con sigu e  l o s  f in e s  d e l in ­
vento por e l  procedim iento y empleo de lo s  medios

s ic io n  de te r m in a le s  dotados de m edios para e s t a -

2 5 . -

El proced imi e;11o coaim- g de en g e n er a l la s  s i ­
go i e n t e s  f a s e s :
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8 ) O b ten c ió n  d e l  n ú c le o  o cu e rd o  d e l s o p o r ta
b) j.-ounación de 1 o.3 term iú '"
c) L o .tf  j '  o e l  c o n ju n to .
Hodi^ntc r i  in ven to  3 ? o b tien e  por ta n to  un

n ú c leo  de m a te r ia le s  term o i l .á s t i c o s ,  te rm o e u c u re n te s
o t e r r :o e s ta b le s .

.Ri lo  - se .-e.tr lí& ^d do gt- in y e c c ió n  con f in e s  
de m olcgo a p a r t i r  de n c t s r i - l a s  tc n m io r lá s t lc o s ,
cono 0  r e jú n ' I
m in ie n : , 0- Xo l í : -i  ̂ ttC . ijtC.
es  b ién SOJÍ i);" '} Q jl 1,: Id H.ÍT C: Í.lpT)Oíl?-l ÍVi)
ó? í'iyoo o i 'u qu. i)  ̂ y *3 T  ̂o - 3̂ !s 1. io ¿ s c*t o r i  Q s
tro p o s  xa C 0 j o 3 .;
e s to s  i , t l i 'rü  /á tá a  por un ci.L iiiuro
i¡iy . 'c to r c on un o r i f  ic in  tynnsve^'^--L^ y
un émbolo que coipnj'r' n icho carga  seco a s i  c i ­
l i n d r o ;  uno to b e ra  de in v e c c ió n  !fu s i  extrem o a n te ­
r i o r  b e l  n i amo c i l i n d r o  y mecí os ce c a ld e o  que c i r ­
cundan paye f l u i d i f i c a r  la  carga  que e n te  c o n tie n e  
'h asta  lo g r a r  e l  gr^do de p l a s t i c i d a d  r e q u e r id o .

.an tre  l'-*s a u l t  i p l e s  r e s in e s  de o r ig e n  s i n t é t i ­
co de que se s i rv e  la  i n d u s t r i e  p e ra  e s te s  r e a l i z a ­
c io n e s ,  l a  <yte m ayores v e n ta ja s  p ro p o rc io n a  debido  
a a ts  in m e jo ra b le s  p ro p ie d a d e s  f í s i c a s ,  son l e a  
denomine da a r e s in a s  p o l ia m id ic a s ,  que en c i e r t a s  
pruB oas m ecán icas  da ru s is t-n n c ia  se  rp rox im an  en 
su s c a r r c ts r i& tic & s  a lo s  m e ta le s  más d u ro s , como 
son e l  h i e r r o ,  l a t e n  y o t r o s ,  te n ie n d o  enemas un 
g ra n  p o d er a i s l a n t e ,  e sp e c ia lm e n te  e l é c t r i c o  y por 
e l l o  r e s u l t a  un m a te r i a l  in a a l  p a rs  e l  o o je to  que 
se  p e r s ig u e .
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f l  n ú c le o  se  o b t ie n e  en e l  seno de le  camera de 
moldeo - 1 -  que se form a e l  a g ru p a rs e  e n fre n te d a m e n te  
l a s  dos m edias c a ra s  - 2 - 3 -  que form an e l  moldé (F ig . 1^) 
á s ta  camera r e c ib e  lo s  noyes o punzones n e c e s a r io s  
p a ra  form ar l ^ s  com u n icac io nes y a lo  jcuniontos p á re  
te rm in e  lo s  - 3 -  en número v a r i a b l e ,  que c irc u n d a n  l a  
com unicac ión  c e n t r a l  - o -  v cuyos c o m ^ r t im ie n to s  r e ­
c ib e n , a l  m ontar e l  c o n ju n to , l o s  te r m in a le s  ue cone-
x ión e l é c t r i c a .

Loe .ca lados  o ?1 núc leo  s
ii rcei 'vención de unos nevos an
multa n í t i r n t o  -u 1 , e l  sumo
- 1 -  a i ra  ve s á n u ol a bu ./a n te  e l

noyos am ovib les  que p e n e tra n  s i ­

ene ontrón/ 'ose t  0^0 s e l l o s  re lo c ó Oî ---eos o un ido s con
utr" p i e z a  -16 - lo s  comp'.'r t a a f i n  do qu no-

15.-. - i ; i-.s.mr m e t i l i n c o a I t e r e n  t i v o qu 3 t a l  pf.í¡ z?i s c r i '
be d u r ^ . t n  lo 3 c i c Los un rp- r t . r -a y c i e r r e e l . Diolñe
SC' t r a n s m i t i d o  a to n o s  l o s novo 3 s i n u l t ' '  i.- n t o *

ly' p i e z a p o r t ^-.uoyos - 1 6-  s . - nc no ut re re l a clon;
un mecani c^me n te  con un c inc 0 0 n i oza r e  $c c lona

3 0 . - -1 7 - ,  a f i a n z o un po r  lo s  p r i s íone ro s - 0.8-  y -13 -
- y cuya p ieza  .-1 7 - as s o l i s a r ir. dc un brazo -22 - que

Sil r e l a c i ó n  con un c re m a lle r a , b i e l a ,  le v a u ot ro
m adlo sá e c u a u o , de term in e  l a  a p e r tu r a  y c i e r r e  c e l  
m olde.

n n tre  l a s  p ie z a s  -1 6 -  17- y l a  p ie z a  de c i e r r e  
-2 1 -  e x i s t e  un e s p a c io  l i b r e  -2 0 -  que c o rre sp o n d e  
exac tam en te  e l  r e c o r r id o  autonomo que han de r e a l i ­
z a r  lo s  punzones y p ie z a s  que lo s  com porta de mane­
ra  que a l  i n i c i a r s e  l a  a b e r tu r a  d e l  molde e l  b razo
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de p a la n c a  -2 2 -  r e t ro c e d e  y con é l  l a  p a r te  -1 7 -  
d iso o  p o r ta -n o y o s  -1 6 -  y noyos que com porta .

á s te  m ovim iento i n i c i a l  de r e t r o c e s o  a f e c ta  
ta n  só lo  a l  ¿ rap o  de e lem en to s  c i ta d o s  qae se mue­
ven en e l e sp e c io  -2 0 -  s in  qae r e t ro c e d a  e l  medio 
molde - 3 -  p e ro  a l  tom ar c o n ta c to  l s  p ie z a  -1 7 -  con 
l a  p iez a  de c i e r r e  - 2 1 -  a ju s ta d a  con l a  c i ta d a  ca­
ra  d e l molde - 3 - ,  e l  b razo  - 2 2 -  y  p ie z a s  a é l  s o l i ­
d a r i a s ,  a r r a s t r a n  e l  c o n ju n to  -3 -1 6 -1 7 -  y -2 1 -  y 
juego de nunzones p ro d u c ié n d o se  la  a p e r tu ra  t o t a l  
d e l  m olde que c o n tin u a  su  c a r r e r a  h a s ta  que lo s  pun­
zones de desm oldeo —24— por su te rm in a l  - 2 8 - ,  toman 
c o n ta c to  con e l  to p e  f i j o  -2 9 -  que lo s  o e t ie n e  ven­
c ien d o  la  r e s i s t e n c i a  ce lo s  m oldes -2 5 -  que e j e r ­
cen p r e s ió n  perm anen te  so b re  e l  to c e  -2 6 -  quedando 
in te rru m p id o  e l  m ovim iento de l o s  punzones - 2 4 -  míen' 
t r a s  p ro s ig u e  e l  r e t r o c e s o  de lo s  r e s t a n t e s  elem en­
to s  y s o b re s a lie n d o  de l a  p iez a  - 3 -  lo s  punzones 
-2 4 -  p e ra  e x p u ls a r  l a  p ie z a  -3 6 -  a l  d e s p la z a r s e  con­
ju n tam en te  con e l  molde y cuya c o n f ig u ra c ió n  c o in c i ­
de en un to d o  con l a s  l in e á is  d e l seno de la  camara 
de m oldeo.

Los v a s ta g o s  -2 4 -  y m u e lle s  -2 5 -  son r e t e n i ­
dos en e l  seno d e l  a lo ja m ie n to  -2 3 -  p o r m eció ae 
lo s  to p e s  -2 7 -  que d e l im ita n  e l  d e sp la z a m ie n to  de 
lo s  punzones - 2 4 - .

La in y e c c ió n  se i n i c i a  p o r  l a  to b e ra  -3 0 -  en 
e l  s e n t id o  que in d ic a  l a  f le c h a  y p e n e tra  p o r  l e s  
r e g a ta s  -3 2 -  y -3 3 -  despu és de a t r a v e s a r  l a  to b e ra  
-3 1 -  p e ra  p e n e t r a r  en l a  cám ara de moldeo y c u o r i r
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sus e s p a c io s  f o r ja n d o  e l  n ú c le o  -3 6 -  ü e l  s o p o r te .
Al u t i l i z a r  c i e r t o s  t i p o s  de r e s in a s  cuyos 

p u n to s  de fu s ió n  y s o l i d i f i c a c i ó n  se  e n c u e n tra n  
muy próxim os se  p re s e n ta  e l  p roblem a de que l a  
masa f l u i d a ,  a su paso p o r  l a s  r e g a t a s ,  t i e n e  que 
a t r a v e s a r  un t r a y e c to  r e la t iv a m e n te  la r g o  p o r  lo  
que f a c u l ta t iv a m e n te  p o d r ía n  d isp o n e rse  m edios c a ­
l e f a c t o r e s  que m antengan e l  c a l o r  en d icha '.m asa 
d espu és de s u  s a l id a  de la  to b e r a ,  por e jem plo  d i s ­
pon iendo  l a s  r e s i s t e n c i a s  e l é c t r i c a s  - 3 4 -  y -3 5 - .

Los novos -1 3 -  p rodu cen  una p lu r a l i d a d  de 
p e r fo r a c io n e s  e s p e c ia l e s  en e l  seno d e l  n ú c le o  
-3 6 -  foim ando unos c o m p a rtim ie n to s  p a re  lo s  t e r ­
m ín e le s  de conex ión  -3 7 -3 0 -3 9 -  y -4 0 -  (F ig u re s  
35 , 43 y 5&).

Term inado e l  p ro c e so  de m oldeo d e l  n ú c le o  o 
cuerpo  p r in c ip a l  d e l  so p o r te  -3 8 -  se p ro ced e  a l  
m on ta je  de lo s  d i s t i n t o s  a c c e s o r io s  que lo  comple­
m entan , o s e a n  lo s  te r m in a le s  de conexión ya c i t a ­
d o s , que quedan perm anentem ente r e t e n id o s  en sus 
r e s p e c t iv o s  a lo ja m ie n to s  m ed ian te  un d is c o  -4 4 -  
ae ig u a l  m a t e r i a l  que e l  n ú c le o  c e n t r a l  un ién dose  
ambas p i e z a s  m ed ien te  e l  c a e q u i l lo  m e tá l ic o  -4 1 -  
que io  p re s io n a  por su  g a rg a n ta  -4 2 -  y se  f i j e  p o r 
e l  reb o rd e  - 4 3 - .

Sobre é s te  c o n ju n to  s e  e n c u e n tra  d is p u e s to  un 
b l in d a je  m e tá lic o  p e ra  la  v á lv u la  - 4 5 -  e l  c u a l e s tá  
p r o v is to  de i ^ s  p a t i l l a s  -4 8 -  y -4 7 -  que p e n e tre n  
en l o s  c a la d o s  - 5 -  y - 7 -  d e l  n ú c le o  -3 6 -  cuyes p a t i ­
l l a s  se  d o b la n  p e ra  r e l a c io n a r  ambas p ie z a s .
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Los t  irm in a le s  hf-n s id o  d is e ñ a d o s  p a ra  qu.e 

pueden e s ta b le c e r  una buena conex ión  con l a s  p e - 
t i t o s  de la  v á lv u la  y p a ra  e l l o  d ic h o s  te r m in a le s
-3 8 -  p re s e n ta n  dos o r e j e t a s  o a p u ñ a le e s  -4 8 -  y 
-4 9 -  que form an á n g u lo s  de 90s con l a  s u p e r f ic ie  
d e l  t e r m in a l  co n tan d o  d ic h a s  o r e j e t a s  con lo s  e s ­
tre c h a m ie n to s  o g a rg a n ta s  -3 0 -  y -3 1 -  que a c tú an  
de c o n ta c to s  e l á s t i c o s  p re s io n an d o  a modo de p in -  . 
z a s ,  s o b r e  l a s  p a t i t a s  d e ' l a s  v á l v u l a s  que r e c i ­
ben e s to s  s o p o r t e s .

Je  vera que é s te  t i p o  ce s o p o r t e  h? s i d o  e sp e ­
c ia lm e n te  conced ido  pa ra  o b t e n e r  un e lemento  e l i c z  
7 ^ e n c in o ,  que p ro p o rc io n e  im p o r ta n te s  v e n ta je s  
tí 'ut*' -cmiómic-- * c".i'r- p r a c t i c a s  so b re  l o s  rc. tue. les
s o p o r t e s  que o v ice n te f -an te  son c o s to s o s  y de com­
p l i c a d a  mece o i z ^ c ió n  y que además r e q u i e r e n  a l  em-
o leo de rf f e r i a l e s  a spe c i - ' l 53 CÍO i r m ^ r t a c i ón. djs-
t  os sop -^rt 03 eco mes no r e u i o í l a 3 o a r e c t o r i s t^ cr s
d i e l oc t r i  c "c  ce:' f u e rz a do desea i ^

ise.no t  i; i ii s  ost^ 3 SI u l a s m e t e r  i e t i c a s
fund ''tienta. 1 ob j e t o qu e con s t  turíQ e l o ra se n -
tu in o e l CU; i , si b .i e.u
dím i  3 i t  0 para e n r íe se ión
in c i  C u -s os o /IdO ntc que pe
C-S 1 0 1 p.yocucí /ñon jO se  r equ
31.1;'lo o ue 0 s olom untos y di
pe t en te  r comí unan cuyos o JLii

o " .p .r te s

t e  con e l  p r o c e d im ie n to ,  c o n s t i t u y e n  un t o d o  no
su sce  pt i b i e  de f u n c i o n a r  a i s l a d a m e n t e .

t s t a  e x p o s i c i ó n  s i r v o  de base  pe ra  d e r  una
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id e a  u e l  in v e n to  paro  e s t e  no queda l im i ta d o  ex ac ­
tam ente  a lo s  d e t a l l e s  que a n te c e d e n  y a  que en e l l a  
s e r á  s u s c e p t ib l e  de i n t r o d u c i r  to d a s  a q u e l la s  m o d if i­
c a c io n e s  que l a s  c i r c u n s ta n c ia s  y l a  p r á c t i c a  p u d ie ­
ra n  a c o n s e ja r  siem pre  c la ro  e s t á ,  que l a s  v a r ia n te s  
que s e  in tro d u z c a n  no d e s v i r tú e n  l a  id e a  fundam en tal 
d e l  o b je to  d e s c r i t o .

N O T A

1 0 . - 3e d e c la ra n  como de p ro p ie d a d  y novedad p a ra  
todo e l  t e r r i t o r i o  e sp a ñ o l su s c o lo n ia s ,  p r o te c to r a ­
do y dom inios l a s  s i g u ie n t e s

R E l  V I  N D I I  0 N E S:
1 5 . -

2 0 . -

3 o . -

i s . -  un p ro c ed im ien to  p e rfe c c io n a d o  p a ra  o b te ­
n e r  s o p o r te s  ue v á lv u la s  m in ia tu ra  a p a r t i r  de ma­
t e r i a l e s  te rm o p iá s t ic o e  c tc rm oen< iaren tes de o r ig e n  
a r t i f i c i a l ,  que se  c a r a c t e r i z a  p o r e l  hecho de 
c o n s t i t u i r  un n ú c leo  c e n t r a l  o cuerpo  p r in c ip a l  
d e l  s o p o r te  a p a r t i r  ue m a te r ia le s  p l á s t i c o s  y p ro ­
d u c i r  a d icho  cuerpo una p lu r a l id a d  ue c o m p a rti­
m ie n to s , ocho o m enos, y que re c ib e n  lo s  te rm in a le s  
de conex ión  que son r e te n id o s  en su s  r e s p e c t iv o s  
a lo ja m ie n to s  por un u.isco p e r fo ra d o ,  ue ig u a l  m ate­
r i a l  que e l  n ú c le o  s o p o r te ,  s ien d o  u n íao s  ambos 
c u e rp o s  m ed ian te  un c a e q u i l lo  m e tá lic o  que c u e n ta  
con una g a rg a n ta  de tope y un extrem o reb o rd ead o  que 
f i j a  y r e t i e n e  e l  c o n ju n to .



ga — gn procedim iento p erfecc ion ad o  para o b te ­
ner so o o r te s  ue v á lv u la s  m in iatura  a p a r t ir  de ma­
t e r ia l e s  K en n op lósticos o term oendurentes de p rigen  
a r t i f i c i a l ,  según e l  c u a l, s e  c o n s t itu y e  un ndoleo  
c e n tr a l o cuerpo d e l so p o rte  u t i l iz a n d o  m a te r ia le s  
te r m o p lá s t ic o s  in y ec ta d o s a p resió n  o som etid os  
a un proceso  de prensado en un molde cuya cara mó­
v i l  cuenta con un juego ue noyos o punzones que 
a tr a v ie sa n  la  cámara de m oldeo, y que durante e l  
c ic lo  de apertura ue dicho molde se  d esp lazan  dejan­
do l ib r e  lo s  ca lad os producidos en dicho núcleo  
e l  c u a l, e s  aesmoldeado de forma autom ática  por 
unos v a sta g o s  que se  desp lazan  durante e l  c ic lo  
de ap ertu ra  u el m olde.

g a .— un procedim iento p erfecc ion ad o  para o b te ­
ner so p o r te s  de v á lv u la s  m in iatura  a p a r t ir  de mate­
r i a l e s  ter m o p lá stico s  o term oendurentes de origen  
a r t i f i c i a l ,  según r e iv in d ic a c io n e s  13 y 23 que com­
prende un proceso de moldeo de un núcleo  d i e l é c t r i ­
co en e l  que se proao.ce una s e r ie  ue com partim ien­
to s  que a lo ja n  lo s  te r m in a le s  de conexión  e l é c t r i c a  
para r e c ib ir  y  tomar con ta cto  con l a s  p a t i t a s  de la s  
v á lv u la s .

4 * . -  "UR PROCETlIlRí:TO PERFECCIONADO PARA OBTE­
NER SOPORTES DE VÁLVULAS MINIATURA A PARTIR DE MATE­
RIALES TERMOPLASTICOS O TE3K0 3 in)UR3 HT3 S DE ORIGEN



Todo e l l o  conforme se  d e s c r i b e  y r e i v i n d i c a  
en l a  memoria que a n te ce d e  que cons ta  de doce 
h o j a s ,  e s c r i t a s  a máquina po r  una s o l a  de sus ca­
r a s ,  y p l a n o s  que la  i l u s t r a n .

Madrid ,  J   ̂ j¡JL -
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